
Ano X\1 D I K  E T C  R
P r-  E V I U S H  R . CAON LAGES 8 de Janeiro de 1955 OERENTE 

JOSÉ P. BAGGIO
Redação e Oficinas 

Rai Maracha) Diodaro 294 N. 50

— Crônica Policial —
F u r t e i  um  r e l ó g i o

O jndviduo Antengr Mo
reira Arf)da. satuial de Lajes, 
com 27 anos de idade, 
côr preiR casado teligios - 
rrn-nte, [ão queria andar “sem 
h o ra ’ ‘ achou de “baich .ro  
cen id” i 1 casa do''sr. Ku ic i 
Bo II fi taudo-lhe um finí - 
si o rebgio no valor de r$ 
4.00 ',00 Em seguida a sua 
ação ciminosa, permutou o 
refe.idoObjeti por out o, de 
pro .ri .«d ■ do sr. Dercilio 
P. t' i- ,0  frut > do roubo a 
dou lá R>r Conoas, virou, me- 
xhu, e a io (> r ir r,a delega
cia oc» de Policia, graças , 
esfo Ç i do conossá io Eli OU 
PHu-o.o qual, . ep is de n ui- 
tas invstigacões e diligeuci s 
conseguu descobrir e loc. ii- 
zííi o |«tuno, r cafiando-o 
no xacrês. Os rooutos do 
roubo : da permu , foram pa
rar a mãos dos s us legíti
mos limos, srs. Euri o e Der- 
cili Fe tt oi6.

R iu b o  d e  C a r r o

S^gndo noticia que no-sn 
repopgem conseguiu obter, 
foi r bado, em dias desta 
Se 8H, um carro “ hevroiet” 
49, á 4 porta®, n cidade de 
B!un n»u. O refe i o veículo 
p ŝsu por esta praça no 
m siO dia, uns lo minutos 
ante d s doze horas, Na mes 
ma ata o dono do carro toi 
enentrà - lo abandonado no 
qáulroetro 48 da estrada La 
jes Porto Al< gre, não con- 
6Jgindo nem rasto dos “a 
migs do alheio’’. Conduziu 
ce o!ta o seu veículo até a 
.aluda cidade, esperando a 
açã das autoridades corope- 
tems.

G m e  e m  P a l m e i r a s

fii assassinado em Palmei
ras di-trito desta cidade, na 
nob de 30 para Io do cor- 
rer.e, o indivíduo Rob< rto 
Brnner, branco, solteiro, em
pando de uma importante 
firta dus imcdi.ções daquela 
loulidade. <J«Seu 8 puLamen- 
t"eve lugar em Bocaina do 
St , nde residem, os fan.ilia- 
r«. Os criminosos se encon
trai foragidos, sendo que a 
pi.icia tomou as providências 
cèivns no caso.

"Amigo do Alheio"
Foi recolhido ao xa irês, 

local, por ter furiado nunin 
c.i6a comercial situada n,.s 
imediações do Tanque, des a 
Cidade, o indivíduo Ari Alves 
de côr preta, solteiro, proce
dente o Bau anal, Estado de 

ã i Paulo, de <mde é natural, 
(d gatuno sp ra. “na sombra*’ 
o pronunna r ento da ju-tiç 
de-ta ComarCi.

Preso o ladrão das C a
sas Pernambucanas
F i P'es‘i em Porto Alegre 

e trar.-feri lo ar < .. cadeia
ir.cal o lar ipio- Almiro Pais de 
Vie.u n s, ma s conhecido por 
Jauí- Q riça w s ,  por ter fur- 
tuiio objetos de valor das 
Casas P* rn i.«bucanaS, em 
meados de dezembro do ano 
passado. O referido indivíduo 
é de cor branca, solteiro, e 
foi captura por diligencias 
procedidas pelo sr. Hercilio 
Cervi, Delegado de Policia 
em exercício.

Sustado o processo 
contra Lacerda

Tendo sido diplomado re
presentante do povo carioca 
na Camara Federal, o jorna
lista Carlos Lacerda, por de 
terminaçã > da vara compe
tente, acaba de ter sustado 
processo qne lhe move, por 
calúnia e injúria, que lhe 
move o deputado Lutero Var- 
g»s,- A viagem do conheci
do “Corvo do Lavradro’’ á 
Europa tinha, está confirma
do agora, o objetvo de se 
furtar a ação da justiça aco
bertando-^ nas imunidades 
parlamenta es.

Assassinado o presi
dente do Panamá
Foi assassinado o sr. José 

Antonio Remon p esidente da 
Repúblca d> Panamá, O a s 
sassínio se Jeu quando o 
presidente conver-av com a- 
migos nas corridas da capi
tal p namenha, não tendo até 
agora sido descobertos os au
tores do delilo.

Nereu Ramos na pre
sidência da República

Em solenidade realizada 
no dia 3 no P..lacio do Ca- 
t te. o presidente da Repú
blica. sr. João 'a t e  F.lho, 
passou o governo do pais ao 
sr. Nereu Ramos presidente 
da Camara dos DepuUdos.

A transmissão do posto é 
uma decorrência da viagem 
do primeiro magistrado da 
nação a Bolivia onie f i i- 
naugurar a estrada-de - ferro 
Corumbá Santa Cruz de la 
Sierra, juniamen e com o 
chefe do gov. rno boliviano.

O sr Nereu Ramos, presi
dente da Camara durante to
da a legislatura, eleito sena
dor pelo nosso Estado as
sume a pres dencia d i Repú
blica p e l . segunda vez. Em
bora interinarqente, tal posi
ção somente agora foi con- 
qu'stada por um cata'inense. 
O sr. Nereu Ramo- perma
necerá na chefia do Executi
vo Nacional até a segunda- 
feira próxima.

Hercilio Cervi assumiu 
a Delegacia

Está respondendo pelo ex
pediente da Delegaria de Po- 
1 cia o sr. Hercilio Cervi, 2o 
suplent». no impedimento do
sr. Leopoldo YVeber, 1° su
plente, e enquanto perdurar a 
licença do sr. Alcides Alegret-
ti, btular daquelas funções 
que, aliás, vem manffest.mdo 
desejo de não mais assumir a 
D'-lrgacia.

TONELEIROS . 
CAFÉ FILHO 

H ABEAS - CORPUS
RIO (Press Continental)—A 

revelia do presidente da Re
publica. deu entrada no Su
premo Tr bnnal Federal um 
pedido de “liabeas-c rpu-”, 
em favor do sr' João Café 
Filho, que estaria ameaçado 
de sofrer violação nos privi
légios que lhe conferem a 
Constituição Federal, por 
paite do juiz da 1a. Vara 
Ciiminal, a fim de depor na 
Instrução dc proces^-o crime 
como testemunha d<j u n dos 
acusados, instaurado, para 
apurar responsabilidades no 
■ tentado dn Rua Toneleir s. 

O juiz Costa Carvalho, ti u- 
lar da I a Vara Criminal, que 
expediu oficio* ao presiden
te da Republica e ao mare
chal Eurico Dutra solicitando- 
lhes que marquem dia, 
hora local para serem ouviaos 
arrolados que foram como 
testemunhas da defesa de 
João Valente de Souza, fa
lando aos jornais declarou 
que o '‘habeas-corpus”, im
petrado não tem o menor ca 
bimeDto, isso porque o che
fe do Governo não está sen- 
no processado, mas convoca
do, para depor. 0  Código de 
Processo Penal diz que toda 
pessoa pode ser testemunha, 
inclusive o presidente da Re
publica. “Habeas-corpus” só 
tem cabiménto, quando exis
te coação quando alguém 
sofre ou está ameaçado de 
sofrer constrangimento legal, 
e depor não constitui cons
trangimento legal.

Leia e assine

A HORA
Um jornal do R. G. do Sul 

para o Bra-il ! Assinaturas 
nestâ redação.

Queria vender a 
criancaJ0

Segundo telegrama proce
dente de Irai, Rio Grande do 
Sul, ocorr u um fato ”sui-ge- 
neris” naquela ridade gaú
cha. nos últimos dias <ie de- 
z< mbro próximo passad.Um 

ia surgiu no Balneario Ho 
tel daquela localidade um 
individuo oferecendo á venda, 
para diversas pessoas, uma 
criancinha de dois meses de 
iuade. pel. importância < e 
trezentos cruzeiros Como 
ninguém quiaesse comprar a- 
quela mercadori-. humana, o 
referi !o camarada foi bai 
xando o i reço até deixa-la 
P r se-senia cruzeiros. Na- 
qhela ocasião apareceu no 
dito estabelecimento hotelei
ro um com ssario de menores 
que, ciente do caso, interveio 
na exploração da criança, 
entregando-a par ' a dona do 
hctel, até que outras, provi
dencias fo-sem tomad <s. Mais 
tarde as autoridades compe
tentes constataram que a pe
querrucha era filha de uma 
senhora que se encontrava 
hospitalizada, a qual havia 
deix do a eriancinha sob os 
cuidados dêsse ine»crupuloso 
individuo

A COMISSÃO 
PERMANENTE DA 

ASSEMBLÉIA
A .Comis-ão Permanente 

da Assembléia Legislativa, 
constituida para funcionar no 
inienegno das ferias parla
mentares e inicio dtt próxima 
legislatura, elegeu seu presi
dente o deputado Manoel de 
Siqueira Belo e vice - presi
dente o deputado .Braz Joa
quim Alves,

Salomão Iared 
e

Zalfa Iared

WilirKoeche
e

Zozana Koeche
Participam o contrato de cassmento de seus 

filhos Dr. Yr*n Iared e Nair Koeche

Yran e Nair 
Confirmam

Lajes, 6 de Janeiro de 1955

VI I I  E X P O S I Ç Ã O  DE L A J E S
Patrocinada pela Associação Rural e pela Prefeitura Municipal 

Realizar-se-á nesta cidade, nos dias 19, 20 e 21 de março de 1955.
Tradicional certame da produção lageana, ao qual não poderão estar ausentes todos aqueles que la

butam pela grandeza de nosso Municipio e desejam ver a  capacidade realizadora de seu povo conhecida 
além de suas fronteiras! Lageano: coopere para o brilho desse magno conclave!
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O Folclore da Matemática:

Três, número da sorte
Prof. Mello e Souza 

da Faculdade Nacional de Arquitetura 
RIO (ARGUS-ASSOCIADAS) O número TRÊS, para os 

homens de todos os climas, é apontado sempre como o nú 
mero de boa sorte,

Ismael Moya, em seu excelente volume «Didactica dei 
Folklore» (pg 23UJ comenta com muita i lareza e erudição: 

«É pxtraordinário o poder do simbolismo que o núme
ro três mantém até hoje. Participava, segundo os antigos, 
da unidade. Era a Triada Divina. Ocupa a casa inicial na 
sucessão dos impares Elevar é a sua significação nas dou
trinas platônicas. A sua imagem é o triângulo. É a Trin
dade dos cristãos que se funde num Deus único e verda
deiro. Muitas de suas preces o crente repete três vezes. 
Multiplicado por onze dá um produto igual a idade (1e 
Jesus. Para nossa gente do campo o três é sempre de re 
sultados benéficos: Os curandeiro- determinam que os seu 
pacientes apliquem as receitas (ou rem dios) três vezes por 
dia; devem também fazer, sôb e a parte enférma do corpo, 
o sinal da ciuz três veze», beber três goles dágua; persi- 
gnar-se três vêzes».

Cita Moya os seguintes provérbios.
NO HAY DOS, SIN TRES.
LA TERCEIRA ES LA VENCIDA
TRÊS EN UN MISMO AMOR. TRAS LAGRIMAS E
DOLOR»

,.Aqui relembramos:,«Na casinha de caboclo um é pouco, 
dois é bom, três é demais».

E Moya acre-centa este curioso informe:
«La superstición bonaerense ensina que para entrar 

biena a una casa h y que llamar três vecesa la porta»
Os alemães confirmam sua preferência pelo numero 

três na fras>:
ALLOR GUTEN DINGE SIND DREí . 
cuja tradução seria;
AS COISAS BOAS SÃO TRÉS.
Advertência que é feita sempre que se deseja convi

dar alguém para beber.
tmpregam os húngaros uma fórmula parecida:
«AS VERDADES HÜNGARaSSÃO  TRES.» 

e essa frase exprime delicado convite com que alguém 
tenta levar um amigo a saborear um terceiro copo de vinho 
ou de cerveja.

Secção femenina

Emissão “recorde” 
em dezembro

Na época de Getúlio não éra assim...

O MEL é um alimento exce
lente para as crianças. Também 
o tolaram muito bem o* eatoma- 
magos fracos.

— «
“SACHET” é um termo fran

cês cem o qual são designadas 
a* holsinhas, saquinhos e almo
fadinhas aromatizadas destina
das a serem colocadas entre a 
roupa nos ropeiros e cômodas, 
para p«rfuma-la«. —

—  o  —

Á JOVEM que faz Marde de 
seus inúmeros pretendentes, que 
st diverte namorando quantos 
aparecem á sua frente, logo 
conquista uma fama invejada e 
até corre o perigo de que tua 
atitude, que bem pode não ser 
maliciota, m-ja interpretada er
roneamente. —

—  o  —

DEITANDO UM pouco d' 
sal na agua para enxaguar *s 
meias, isso prolonga muito sua

Angela Tereza
I -  500 gramas de açúcar em 
cálda em ponto de fio, 6 co
lheres de farinha de trigo, 6 o- 
vos. 1 pires pequeno de queijo 
de Minas duro, ralado. 1 co
lher bem cheia de manteiga. 
Pôr em uma vasilha a man
teiga, a farinha, e o queijo, jun
tar a calda que deve estar no 
ponto e fervendo. Mexer com 
cuidado para não encaroçar. 
Deixar ficar morna e juntar os 
ovos. Assar em forminhas unta- 
das com manteiga. Forno quen
te. —

— o —
A MANEIRA correta de es

covar os dentes, é partindo 
das gengivas e em movimento 
ircuDr dos pulsos. —

-- O --
NOS PRIMEIROS anos de vida 
a alimentação lactea 6 funda
mental e decisiva para a saúde 
e o bom desenvolvimento. — 

o —

“Miss Univeiso” 
visitará o Brasil
Rio (Press Continental) Já  

no próximo mês serão lan
çadas as bases do concurso 
para escolha da nova «Miss 
Universo», estando n <8 preo
cupações dos promotores do 
certame uãn apenas mostrar 
ao mundo a mais b la rapre- 
sent.mte feminina de cada 
pais, mas principalmente des
cobrir valores artisiicos e 
estréias para o cinema. Nes 
>as condições, será de tedo 
vantajoso que as concorren
tes dominem idiomas, já que 
doravante o concurso exigi
ra, cada vez mais, que as 
candidatas reun m nredtca- 
dos fisicos, intelectuais e 
morais, de modo que, ele
vando-se o nivel do certame, 
possa igualmente ser elev-i 
do o v a l o r  dos prêmios 
O Brasil, que vem de 
conquistar o 2o lugar na es 
colha de «Miss Universo» de
1954, deverá mobilizar, em
1955, n-voa expoentes de be 
leza feminina, a serem natu
ralmente selecionados nas es 
colas, univer-idades, clube* 
sociais e esportivos do país. 
A Comis*ão do juri será 
sempre ampliada com a pre
sença de críticos de arte, 
diretores de museua, e«cri 
tores e jornalistas. Em prin
cípios de julho do próximo 
ano, deverá seguir para Long 
B -ach a candidata vitoriosa 
acompanhada de jornalistas e 
pa rocinadores do concurso, 
Muito provavelmente, & con
vite dos promotores do cer
tame, quando do lançamento 
do novo concurso para a es
colha de «Miss Brasil», de
verá visitar o nosso país a 
senhorita Myrian Steve60n, 
«Miss Universo» de 1954, in
teressada em fazer essa 
viagem desde que obteve o 
título e conheceu Martha Ro
cha em Long Beach.

EXPEDIENTE
O “CORREIO LAGEANO" o i

fundado em 21-10-1954 
Propriedade e edição da 

Grafica Correio Lageano Ltda 
Diretor - Dr. Evilasio N. Caon 

Gerente -  José P. Baggio

Redação ■ Gerencia - Oficinas : 
Mal. Deodoro, 294 - C. Postal 59

Representantes
NO RIC E SÃO PAULO

O gabinste do ministro da 
Fazenda distribuiu a aeguinte 
nota á imprensa:

«No mês dt dtzembro pró
ximo findo, a emmào de pa- 
pel-moeda atingiu a cifra de 
tres bilhõe» e «risentoi milhões 
1e cruzeiros. Foram resgatadas 
as rtminescentes lstras «o Te
souro Nacional na importância 
Je seiscentoi e cinquenta mi
lhões de um total de tres bi
lhões e cem milhões de cruzei
ros em primeiro de setembro 
do ano p&ssaJo. «Foram pa- 
401 01 vencimentos do funcio- 

allsmo civil e militar doi ma
tes de novembro e dezembro.
> que renreaenta um txcesao 

de parta de um bilhão sôbre a

Jamaia quisera que alguém, 
olhando dt frente meu semblan 
te e fitando meus olhos, gritas
se repenthamente a verdade 
temivel: “Éa mortal e um dia 
tudo isco que te orgulha nada 
mais será do que um amontoa
do de carnes putrafadai, dt os
sos alvacentea que se desfa
zem sob o imperativo do tem
po. . . Tudo que hoje amas par- 
deiá o valor, ante a realidade 
brutal d* que é a vida.. . A- 
penas um ligeiro entreato para 
os esgares do morte.. .”

Quisera que alguém nunca ae

deapeaa mensal normal. Foi 
necesfário suprir bilhão pa
ra o refôrço di encaixe do 
Banco e mais quinhentos mi
lhões de cruzeiros P*r;» finan- 
cUmento agrícola idiclonal».

Verifica-se assin que 0 mi
nistro Gudin bateu o recorde 
da emissão mensal de papel- 
moeda. Até então» maior jato 
de emissão fo a do ministro 
Otwaldo Aranha, 1954.
que emitiu três bilhões c 
quinhentos milhõis. O atual 
titular da pasta da Fazenda 
vem de superar o seu antecei- 
sor por cem milhões de cru- 
zeíroiji

No tempo de Getúlio não 
era assim. . .

I lembrasse de grita aos meus 
ouvidos essas palaraa. Pala
vras que estão eacitas no len
to caminhar doa dis e no des
filar constante das KÚtes enlua
radas. . .

Palavras que escoam de ros
tos sugados pela viragem das 
horas que fugem sen cessar.

Sim, meu Deu*, rto permita 
que alguém venha mt relem
brar o porque da cistsncia . .  
Eu o advinho em tuo que tem 
vida sob 0 firmamoto, como 
também advinho o rmper da 
manhã pelo canto qu a pas- 
sarada entoa, saudado 0 sol.

duração, porque o sal tem a 
propriedade de conservar a se 
da. —

—  o  —

BOMBOCADO DE QUEIJO

— o -
A CARNE tem que ser de 

■embrulhada logo que chegue 
em caia, para evitar que sa es
trague sob 0 efeito do calor 
ao ficar «ntr* papéis. (Santos 
& Santos Interpross). —

Sucursal dos Jornais Sul 
Riograndenses 

Rio — Jorge Chalitha 
Conde Bonfim, 789-fone: 38-7285 
São Paulo — Urbano Zacchl 

Cons. Crespiniano, 404 -  S. 110
EM PORTO ALEGRE

Carlos Danilo de Quadros 
Rua 24 de maio, 50 

2o A -  Ap. 5 — Fone 91683

ASSINATURAS
Ano: Cr* 60,00 

Semestre Cr* 35.00 
N° avulso Cr* 1.C0 

N* atrasado: Cr* 1.6o
PUBLICA-SE AOS SABADOS

Prefeitura Munidpal 
de Lajes

ESTADO DE SANTA CATARNA
PORTARIA

de 5 de janeiro de 1955
O Prefeito Municipal de Liges, no u-o de 8gs atri

buições,
RESOLVE—

Ficam fixados, para efetuação de pagamento, os 
guintes dias de cada mês: —

5 a 10 — Pagamenti 8 ao Comércio em geral:
24 e 25 — Vencimentos dos Funcionários Public*- 
26 e 27 — Vencimentos dos Professores Municipís

No caso de caírem em domingo ou fenaco as'atas 1 

cima fixados, os respectivos pagamentos serão ib-tnor/
nos primeiros dias úteis subsequentes.__ « UBU>

Prefeitura Municipal de Lages, em 5 de janeirode IQ« 
EUCLIDES GRANZOTTO 

Prefeito Municipal

se

p a r t i c i p a ç ã o
Dozelo Damasco e Senhora, particinam

lua x r 8 peeeoa8 de ,ua8 reiaç6,e- ° » » c S rc
MARIA APARECIDA, ocorrido 

Maternidade Tereza Ramos. no dia 3 d*te, í

Leia e assine 
«Correio Lageano»

Athos Andrade Athayde e
Ivany Silva Athajde

participam aos parentes e nessn»a
Dascimeoto do sou H|ho 4thos A' drade^T.hayTI

__________________ Lages, 5 de janeiro de I955 1

Crônica Social

ESTRANHO DEVANEO
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Buracos nas estradas
O Governador Irineu Bor- 

nhauaen, preaidente em exer
cício da U.D.N., convidou o 
presidente Café Filho e uma 
numerosa comitiva para a 
inauguração, <n 17 do cor- 
iente, do RALÁCIO da 
ÁGRÓMICA. residência do 
Chefe do Executivo, que cus
tou mais de 30 milhões de 
cruzeiros.

§ -
O serviço de publicidade 

do Governador e do Udenis- 
mo recebeu ordens de des
carregar no sr. João Colin a 
culpa do frscasso da ligação 
Florianópolis-Jaraguá, onde 
o Estado gastou 70 milhões 
de cruzeiros para levar ener
gia eletrica do Capivari. A 
ligição foi mal feita e hou
ve desonesti ade. resultando 
n a  falta de energia e o ra
cionamento üu tas fabricas 
estão paralisadas e milhares 
de operários desemp;ega <os.

§
O Governador Irineu Bor- 

nhausen, presidente em exer
cício da Ú.D.N., estabeleceu, 
com o cel, Pedro Lopez 
Vieira, presidente do P.S.P., 
as bares definitivas ao acôr- 
ao para o apôio dêste parti
do e sua bancada ao Govêr 
no do Estado, com estas 
cláusulas:

apô'o da bancada do P.S P., 
de forma irrestrita, ao Go
verno do Estado.

apóio do ,S.P. oo piei o 
de 3 de outubro de 1955 ao 
candidato a Governador do 
Estado.

em troca, o Governador 
entregará ao Cel. Lopes Viei 
ra a >ecretaria de Seguram 
ça, exigindo, pa a tanto, que 
o Cel. Lopes Vi-ira. em no
me do PS.P., entregue ao 
Governador os pedidos de 
renúncia, em br&nço, dos de
putados Pelágio Parigot Sou- 
z e .Leopoldo Lago Erig, 
eleitos em 3 de outubro úl
timo.

O Ce) Lopes Vieira, para 
conseguir tais renúncias, teria 
pedido ao Governador um 
car ório com renda n io in
ferior a 30 mil cruzeiros por 
mês.

§
Alguns membros da 1 an- 

cada da U.D.N., como os srs. 
Nelson Rosa Brasil, Francie- 
Cn Ma8carenhas e «utros, 
vem comparecendo às -essões 
da Assembléia, a fim de ten
tarem, envolvendo o P.S.D.,

nrovaçâo de um projeto do j 
Govjrnador que cria 24 car
gos na Secretaria de Agricul-1

tura; todos de padrão Z. des
tinados á alguns deputados 
que não se reelegeram - da
UDN. . .

§
O P.S.D. não foi na con

versa e rejeitou os projetos, 
mas os deput dos da U.D.N., 
para darem ares de indepên- 
dêneia. votarem pela rejei
ção de dois Vetos do Gover
nador.

§
Em Joinvile, o sr. João Co

lin apoiará o candidato do 
P.S.D. à prefeitura daquele 
município. Lutará contra o 
filho do Governador.

§
Elementos da intimidade 

do Governador hineu Bor- 
nhausen vem trabalhando, 
cotn o consentimente dele, 
para fazerem pre.-idente da 
Assembléia Legislativa o sr. 
Paulo Konder Bornhausen, 
filho do Governador.

§
Tal trabalhino vem des

contentando um grupo de 
deputados udmistas que já 
firmaram (5 deputados) com
promisso com o nome do sr. 
Luiz de Souza, como prêmio 
ao P.R.P. Não teria o P.R.P. 
outia compensação no atual 
Govêrno, além da presidência 
da Assembléia, em 1955.

§
A firma que constroe o 

Palácio das Secretarias, mo
numental obra junto ao Pa
lácio Velho, recebe, por a- 
dministração dez por cento 
do valor do material empre
gado Sendo ela mesma en 
carregada de adquirir o ma
terial e nas firmas qne lhe

foram indicadas, é um nun
ca acabar de compras.

I
Espalham os elementos da 

intimidade do Governador 
que há um deputado eleito 
em 3 de outubro, que não 
sendo da U D.N., terá de dar 
apôio ao Govêrno, quer quei
ra, quer não, por ser cunha
do de um dos sócios da fir
ma construti.ra.

§

Pensa o deputadò Octacilio 
Nascimento que o Governa
dor poderia ter construído 
uns cinco hospitais para tu
berculosos e duas coônias 
de férias para trabalhado
res com os 30 milhões qu 
gastou no Palácio para su 
residência olicial. E o depu
tado Braz Joaquim Alvez 
não esconde sua opmião de 
que os 50 milhões de cruzei
ros, gastns sem concorrên
cia. na construção do enor
me Palácio dns Secretarias, 
em Florianópolis, serviriam 
para a-faít«r a estrrada que 
liga Brusque a Florianópolis 
ou a que liga Lajes a Bom 
Retiro.

§

O Governador já está resi
dindo no Palacio da Agronô
mica e o sr. Wanderley Ju 
nior - declarou um seu inti
mo -  «anda até o pescoço 
com o mesmo». . .

Leia e assine 
“Correio Lageano»

T R A N S P O R T E S  i

« G u a r á »
Poito Alegre

MATRIZ:
Rua Benjamim Constant, 1418 

FONE: 2-38-65

. L a j e ^
FILIAL:

Rua Emiliano Ramos. 232 
João Rath de Oliveira

Transportes de cargas entre Porto Alegre e
/ Lajes

INDUSTRIAI Ê COMERCIAL DE MAQUINAS LTDA.
Fundição — Oficina Mecânica — Cungeneres

SÍRVIÇO DE TORNO - solda elétrica e oxigênio portátil - 
M ecânica industrial.

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE atendidas por técnicos competentes
Quadro «Tissot», etc.

SECCÃO DE FERRAGEM - rolamentos SKF - Serras de enge
nhos i Pery - Limas e materiais para serrarias aos melhores preços

Correias U.S. sem emendas Material para transmições.
Avenida 3 de Outubro — Lages__________ ________

O povo novamente 
esbulhado... por seus 

representantes . . .
Rio, (Associada») — A Câ

mara dos Deputados aprovou 
em s«»são noturna, o aumento 
dos subsidhs para a próxima 
legislatura, de 26 pala 36 mil 
cruzeiros. A ajuda do custo foi 
também elevaüa de 18 para 40 
mil cruzeir s< Na crise econo- 
mica-financeira em que »e deba
te o País. iato representa mais 
uma desfaçatez. Nada justifica 
easa deliberação. Mas como o 
mundo é doa mais espe tes, 
talvez aí estfja justific»d<> o 
motivo de mais êste esbu lho. 
E o povo que aguenta as on- 
sequenci»s, puia, para fazer fa
ca a esaas despesas, logicamen
te, haverá novos aumentos de 
impostos, etc. etc. O povo qua 
se dane e os menos afortuna
dos que se despeaperem. (A. A.)

Feridas, Espinhas, 
Manchas, Úlceras, 

e Reumatismo

Elixir de Nogueira
Auxiliar no tratamento da Sifilis

Pascoal Perez festiva
mente recebido pelos 

seus concidadãos
BUENOS AIRES - (AL) - 14 

Pascoal Perez, o primeiro pu
gilista sul americano que os- 
t*nia um titulo roaxima de 
box, está tornando-se um ver
dadeiro herói nacional. Por 
onde passe o jovem boxetir 
é • aclamado e assediado pe
los seus concidadãos. Alem 
da fortuna que ganhou, Perez 
ainda conquistou a simpatia 
geral do povo porttnho. Se 
fosse aqui, talvez se candida
tasse a deputado ou verea
dor . . .

36.000,00 para os 
vereadores do Rio
RIO (Presa Continental)- Ga

mo se a vid« só estivesse cara 
par<i eleg, os verea '‘ res do D s- 
t itõ Federal fecharam com cha
ve de ouro a atual legislatura, 
não cuidando de saber se o po- 
v carioca está aem água, *em 
escolas, aem hospitais, mas tra
tando de aumentarem, êlea, os 
próprio» aubsidios, de vinte e 
quatro mil para trinta « seis 
mil cruzeiros mensais e mais 
alguma cousa. Detsc modo, 
com tanto dinheiro, é um gran
de negócio ser vereador no Rio.

Comércio de Automóveis Tito Ramos SA.
Convocação

Ficam convidados os senhores acionistas désta socie
dade para reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, às 
16 horas do dia doz- do corrente més, na séde social, á 
rua Aristiliano Rarr.us, nésta cidade de Lajes para delibera
rem a seguinte

ORDEM DO DIA

1 - Aprovação do balanço, relatório da diretoria e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1954.

2 - Eleição da nova diretoria
3 - Eleição dos membros efetivos e suplentes do Con

selho Fiscal 
4 - Assuntos diversos..

Lajes, 2 de janeiro de 1955

COMERCIO DE a UTOMOVEIS t i t o  r a m o s  SA.
Tito Ramos -  Dir. Presidente

im m m
il 
W

G R Á T I S :
Aspectos e mapas de Pôrto Alegre e dando 

direito a um brinde a todos que preencherem 
o coupom abaixo e remeterem ao gerente do 
HOTEL SÃO LUIZ

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal, 1426 — PORTO ALEGRE

Snr.................................. ...... ........................................

Endereço .................................... ...........................

Cidade .......................................................... ........... .

Estado .....I....... .............................. ..... ................ .....

“CORREIO LAGEANO”
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A maior rêde aéroviária da América do Sul
. *» i i • t “I r ‘ % W

AS SUAS ORDENS

Transportes Aéreos Catarinense S .A .
E

* *

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
»

Ao resolver sua viagem
‘ —

Dirija-se imediatamente à Agencia da TAC ou DISQUE 214
Operando com aviões mixtos de luxo, colocamos à sua disposição melhores vantagens nos preços

C a p a c i d a d e  p a r a  28 p a s s a g e i r o s
————“ “ i ■■■■■■■■■

T r a n s p o r t e  r á p i d o
* t 4 * i , • R«4 .  , j  t

u m e n t o  de s e g u r a n ç a  

o n f o r t o
Partidas de LAGES para o norte do pais > 308 5,18 «sabados: horabio 10.15

í
Quando os passageiros desejarem a condução da agencia, a mesma irá domicilio às 9,20 - 9,30

Quando tiver condução própria, deve o passageiro estar no aeroporto às 9,45 
As passagens para IDA E VOLTA, tem validez de um ano e gozam do desconto de 20%

Partidas para O nOrtft! Florianópolis -  Itaiahi -  Joinvile -  Curitiba -  Santos - R l p  

P 3 T 3  O Slll âs' âs e ®as HORÁRIO DE PARTIDA: - 15 Horas
T; - !>■

r wr
Para Porto Alegre nossas viagens são diretas (1 horas de vôó) . .

•j  • -  » u

n r  3 > j ...• ...

, „ 1 *nt0 para °, n° rte con,°  P?ra 0 BUl» A TAC, era combinação com a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul. colora • 
de aéroviana, escalando em 110 cidades brasileiras, inclusive o exterior. * * dlsposiçfto a maior

* " *•**•*•■•* "  ** "" “* * * , , ’ * . ■ M
. '* t .• v * Jv -  ̂ • . í • • . * .

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoa
Fone, 214 — Endereço Telegráfico TALSA

... ___ ^  “ >*v,| ■’ r* g . ~ r
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Concluído o programa mínimo do PTB 
para a Sucessão Presidencial

Composta dos Srs. Alberto 
Pasqualini. Gomes de Olivei
ra, Lucio Bittencourt. Vieira 
Lins. Oswaldo Fonse< a  e Ro- 
mulo de Almeida, a Comissão 
de Estudos do PTB elaborou 
o decalog" do program a míni
mo do Partido, enviando-o á 
Comissão Executiva para a 
necessaiia  a p ro v a ç ã o .

Com esse dec.tlngo. o P i R  
se im cre v e rá  no páreo da 
sucessão.

Ei-lo.
1. Deverá ser mantida, em 

suas características essenciais, 
a legislação atual concernente 
á exploração estatel do pe- 
troDo e assegurados á Pe- 
trobrás os recursos neces- 
6j  ios, em moeda nacional e 
estrangeira, para que pos-a 
destmpenh >r com eficiência

cional a grande parte das 
disponibilidades monetárias, 
existentes sob diversas for
mas, Devei á, em consequência 
ser tarefa do futuro governo 
levar a efeito uma reforma 
fund mental no sistema t no 
mecanismo d<> Crédito, p, ra 
que fSs s objetivos basicus 
poss m ser alcançados e ain- 
ia par., que a in lustria, a 

agricultura e as‘ atividades < 
inversões produtivas, publica- 
ou privadas, possam encon
trar. no setcr do crédito, os 
meios e condições que favore
çam o 6’ u desenvolvimento 
e a su.» realização. O Pa tido 
Trabalhista Brasileiro aponta 
como referencia e base para 
essa reforma o projeto n. 
21-64, ora em corso no Sena
do Federal, devendo ser com
plementado por uma discipli-

as tarefas que lhe foram co - . na gere.l gradativa a organi- 
meijd«6 pelo seu estatuto or- ‘ 
ganico e pela legislação em 
vigor referente á exploração 
do petr-deo.

2. 0  futuro governo intensi
ficará o aproveitamento e a 
exploração de nossas fontes 
naturais e básicas de energia, 
r.otddamente do carvão e dos 
potenciais hidrelétricos, pro
movendo, o mais rapidamen
te possivel, a execução do 
Plano Nacio. «1 de Elelrifi- 
Cação, a organização e o lun- 
cinnamento da Eletrobrás.

3. 0  Partido Trabalhista 
Brasileiro considera tarefa 
fundamental prevenir ou cor
rigir as causas desencadeantes 
dos surtos inflacionários, que 
reduzem o valor real dos s 
larios, e os periodos de de
pressão, que geram o desem
prego. Entende, por isso, se 
de interesse essencial para 
as classes trabalhadoras e 
para a coletividade em geral 
assegurar, através de uma 
racional distribuição e mani
pulação dos recursns mone
tários, a estabilidade do po
der aquisitivo da moeda e 
a ocupação plena, cumprmdo, 
para tante dar aplicação ra-

zação e ao funcionamento do 
sistema bancário privado.

4. Deverá ser instituído um 
imposto adicional de renda 
para as finalidades previstas 
no item n‘ 3.

Essa taxação terá por base 
o projeto n. 3876 (lucros ex
traordinários) em tramitação 
na Camura dos Deputados 
com as atenuações e modifi
cações sugeridas na Justifica
ção do i rojeto n’ 21. do Se
nado Feder 1.

5 Ainda com o intuito de 
combater a inflação e de cor
rigir o- seus efeitos anti-so
ciais o futuro governo pro
moverá:

a) A supressão ou redução 
drástica de todas as despesas 
publicas de carater ec.onomi 
camente improdutivo.

b) a revisão periódica das 
tabelas do salário mínimo, a 
fim de reajustá-lo, ás varia
ções do poder aquisivo da 
m .eda:

c) a repressão, por todas 
as formas da especulação.

6. A Legislação do Traba
lho em tudo que concerne 
aos direitos e garantias dos

Academia Catarinense 
de Acordeon

Prof. Dedé — Avisa
Que reabrirá suas matriculas dia 20 de 

janeiro na Secretaria da Academia, nos se
guintes horários: das 9 às 12 e das 14 às 17 
horas. Inicio das aulas dia I o de Fevereiro

Em Florianopolis hospede-se nos
HOTilS Magestiç e Central

Atendidos pelo proprietário: Hugo Pessi
MAJESTIC HOtÉL -  Rua Trajano, n• 4 - Esquina Con- 

telheiro Mafra • Bem no coração da cidade

Água epcanada em todos os quartos - banhos 
quentes e frios - cozinha de la  ordem - hi
giene - respeito - cortezia. k õ*» {
HOTEL CETRAL - Rua Conselheiro Mafra, 26

trabalhadores, será integral
mente mantida, aperfeiçoada e 
torn ida extensiva aos traba
lhadores rur is. Deverá ser:

a) intangível o principio da 
unidade e liberdade sindicil:

b' reorganiz.idn o sistema 
da PrevicDnci t ciai — ex
tensivo aos tiabalh dores de 
campo — coro a finalidade 
de melh.irar e ampliar os se
us ben ficios. inclusive a apo
sentadoria ordinária com ven
cimentos integí ai8:

c) regulado o salário mini 
mo f,.m liar:

d) insiituito o salário profis
sional:

e) regulado o direito de gre
ve.

f) aperfeiçoada e tornada e- 
ficiente a fisralização da le
gislação trabalhista

O process > técnico legal 
para alcançar os objetivos 
previstos nos incisos b, c, di 
e f, será estudado por uma 
Comissão Interpariidaria, de
vendo os respectivos tra b a 
lhos ficar concluidos no pra
zo de seis meses, a contar 
da posse do futuro governo

7. Deverão ser estudadas e 
feitas as necessárias altera
ções na Constituição e nos 
Regimentos Internos das Ca
sas do Congresso com a fina
lidade de cumprimir maior ce
leridade ao processo dy '  ela
boração legislativa, potada- 
mente, em relação ao» proje
tos originários de mensa
gem do Poder Executivo e 
que sejam por este conside
rados d" necessidade urgente.

8. Serão introduzidas na le
gislação eleitora! as neces
sárias reformas e co m  ções 
com a finalidade de obstar e 
prevenir a influencia do po
der economico nas eleições e 
de todos os demais agentes 
ou fatores estranhos que pos
sam desvirtuá-las ou exercer 
coação, direta ou indireta ma
terial ou moral sobre o eleito
rado.

9. Aceito, em tese, por ou
tros partidos, o esquema pro
posto, pelo PTB deverão ime- 
di.itamente ser constituídos 
romis6õt-s inte:partidárias, ps 
ra e-iudar p examinar os por
menores, a forma e os pro
cedimentos de sua integral 
execução.

10. Havendo acordo em to
dos os pontos, os partidos 
considerar-se-ào coligario> p - 
ra disputar a próxima eleição 
presidencial, enpenhando. su 
bsequentemcnte. o api io po
lítico e a ação das respectiva- 
b ncadoS no Congresso Na
cional para as medidas con
vencionais e que uepeudem 
de deliberação ao Poder Le
gislativo.

Por que o dinheiro da 
União é pouco ?

Em recente entrevista, o sr. Ministro Costa Pôrto, da 
Agricultura, citando Santa Catarina entre os Estados que. 
beneficiados com vultosos auxílios federais, não apresentam 
o correspondente empiego das verbas recebidas, explicava 
porque o dinheiro da União nunca chega.

Exemplo evi lente disso está no que vem ocorrendo 
com o Abrigo de Menores. O govên o Federal pelo Minis
tério da Ju»iiça, em 1952 e 1953, destinou apreciáveis somas 
ao aumento e melhoria daquela benemérita instituição, por 
intermédio do Governo do Estado.

Eis ..8 importâncias recebidas pelo Estado para aque
les fins específicos, de aumento e melhorias:

Em 30 de abril de 1952 1.999.746,10
Em 28 de março de 1953 950.000.00
Ainda em 1953, data não especificada 2.598.375,80

Total 5.398.121,90

Afora essas importâncias, há a de Cr$ 1.400.001',00, vo
tada e aprovada pe'o C c  gresso e que não podemo* infor
mar se foi ou não recebida. Se o foi, o total de auxílios da 
União será de Cr$6.798.j2l,90. Se não fui, restarão os Cr$
5.398.121,90.

Pois bem! Des-es CINCO MILHÕES E QUASE QUA
TROCENTOS MIL CRUZEIROS, afora uma ligeira e nunca 
acabaria pintura no Abrigo, ali só foram empregados Cr$ 
150.000,00, na reforma da cozinha e do fogão

O restante, em pate, ou está depositado nos bancos 
ou foi tomado de empréstimo para outros fin-..

Eis ai mais um exemplo do porque o dinheiro da União 
nunca chega.

O caso, sem dúvida, está a exigir uma rigorosa provi
dência dos poderea federais.

Casa: aluga-se
Família que vem se radicar 

nesta cidade necessita alugar 
casa para residência.

Tratar com NUTA, na Cia. 
Força e Luz.

Casa — vende-se
Vende-se uma casa, sita à 

Rua Correia Pinto, n- 306 - em 
frente ao Departamento de 
Estradas de Rodagem. Tratar 
no local.

Organização Contábil Ltda.
Assistente Jurídico 

Dr. Evilasio Nery Caon
Responsável Técnico 

Contador Lourival Lisboa

0 0-0
Caixa Postal, 150 -  Tel: «CONDE» -  Fone, 72 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 78 e 120 
LAJES -  S. CATARINA

0 - 0 - 0

A maior e melhor aparelhada organização 
técnica a serviço do comércio e indústria 

da Zona Serrana

0 0-0
D i s p õ e  de m u i t o s  contadores 
diplomados e uma equipe de técnicos 

em Assistência Fiscal e Jurídica.

CARTEIRAS.

0 - 0 - 0

SEGUROS GERAIS

ACIDENTES. FOGO E VIDA.
CORRETAGES, etc.%

0 0-0

Filiais em Encruzilhada e Campos Novos.
Correspondentes nas principais cidades 

do Estado e do País.
Correspondente do Banco Inco em Eficruzilhsda

O - O* Q

AGENTES das Cias. de Seguros
Meridional, Santa Cruz, IPASE e PaTRLA
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Na chefia do executivo municipal 
o sr. Euclides Granzotto

De acordo com prévia 
c nvocação. realizou-se ni 
segunda-feira, dia 3; a sessão 
extraordinária da Cairara de 
V' readores p.tra lomar o com- 
prnnti-so e dar po<se ao -r 
Euclides Granzolto, prefeiio 
el> ito do Municipi

Ás 17,30 hor is, presentes a 
auiori taces l"cais, v< r -«dor s, 
próc res p litic , funcionámos 
jom li t is  e popu ares, o sr. 
Ary Waltrick da Silva abriu 
os trab lbos da ''amara e de
signou os vereadores Jorge 
B orozo Filho e Evall Pe 
reira Henckm.der p,.ra intro
duzirem no recinto os c nvi- 
dados. Tomaram, mtão, as
sento á Me-a os >r«. Wald" 
C'<sts Avda, pr* feit > ii terino, 
D. D niel Hos im, bispo dio- 
cesain , Pompeu S-ibatiui, juiz 
de paz, o repre-emai te do 
2o Batalhão Kodoviário, de|)U 
t do O-m R-gis, Dr. Azevedo 
Trilha, promotor público. Frei 
Bernardino Bertol tti, vigário 
da paróquia Des. Mario Tei
xeira Carrilho e Pe. Frederi
co, do Seminário DioceSam:.' 
não lendo comparecido o de
putado Aristiliado Ramos e o 
sr. Delegado de Polic a.

Ato continuo o sr. Oscar 
Schweitzer, 2o Secretário pre
cedeu a leitura da ata da ses
são «menor, dando a ordem

do dia da que se  realizada 
naquele momento. O Presi- 
dente*soIicitou que a eomi--
são introduzisse no recinto o 
sr. Euclides G ranzotto o qu 
(oi feito sob salva oe palm s 
dos p resen t'8 O novo Prcf i- 
o pr tou pron.es a lega', 

re i bendo do Legislativo a 
inve idurfi, apó- o que o sr. 
Ary V\ altnck  da Silv«, encer
rando a leuniáo, convidou c>s 
presentes para s> drigirem  
à SeCreiarin da Prefeitura on
de tena lugar a transm issão  
do c go.

Nessa ocasião o sr. YValdn 
da C* t.i Avila saudou o sr. 
Euclide» Gr.iuxotto em rápi 
da oraçã , e est®. após a 
transmissão do cargo, agra- 
d-ceo «os seus parr 8 da Ca- 
m<.ra a sua eleição e prome
teu não medir esf rçeS para 
b< m ê desempenhar a frente 
do Executivo Municipal.

Em seguida o sr. Euclides 
Granzotto recebeu os cumpri
mentos de seus amigos e dos 
oresentes, retirando-se em se
guida, para, no dia imediato, 
entrar no exercício de sua« 
fuuções, onde ptrmanecerá 
ate 31 de janeiro de 1956, 
quando será empossado o 
Prefeito a ser eleito em ou
tubro deste ano.

Petróleo e Bofetões
O Desembargador Mário 

Bittencourt Sampaio fêz o que 
muita gente boa quer fazer: 
deu uns tabeb*s nu Sr. Eugê
nio Gudin, Ministro da Fa
zenda. Êsse foi o aconteci
mento de maior repercussão 
no cenário nacional duraute a 
seman„. O Ministro da Fa
zenda, em entrevista coletiva 
à imprensa, falando sôbre a 
PetrobrS6, declarara poucos 
minutos antes da agressão 
que não punha a mão no fo
go pelos negócios efetuados 
pelos responsáveis pela com
panhia petrolífera, principal- 
mente no caso da compra dos 
petroleiros. Ora, o Desembar
gador Mário Bittencourt Sam
paio foi um dos mais dest i- 
cados lideres da luta pelo pe
tróleo. Gudin dissera aos 
jornalistas: — Divirjo dos 
senhores Artur Levy e Plinio 
Catanhede, mts os tenho na 
mais alta consideração. São 
homens que nunca sujaram 
as mãos com a compra de

refinarias e petroleiros». Ora, 
um deputado que a>si8tiu à 
entrevista. ( risóetomo de Fa 
ria (ajudante de tesoureiro do 
Ministro), levou as palavras 
do sr. Gudin ao sr. Biten- 
court Sampaio, Presidente dn 
Tribunal de Contas da União. 
O Desembargador desceu um 
«ndar no Edifício da Pasta da 
Fazenda, e entrando de ino- 
pino no gabinete do ministro 
ie tstado agrediu-o a sôcos 

A turma do «ora-deixa-não-fa 
ça-iseo* int rferiu prontamente, 
tirando, à fôrça, 0 desembar
gador para fora. Já mais cal
mo, o Desembargador Mário 
Bittencourt Sampaio declarou: 
— «sentindo-me ofendido des
cí incontineoti para reagir à 
altura, como de fato o fiz, 
Dois em questões d" honra e 
dignidade não transijo*. 0  Mi
nistro, na sua entrevista, rea
firmou aquilo que há tempos 
vem afirmando. «É suicida a 
tese do monopólio estatal do 
petróleo».

í
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M A IS PROTEÇÃO
/Ti i o  n i ih o / v  Ido que m nca

Jornal de Paris em 
papel de madeira da 

Amazônia
Rio (S.I.A.) - Em p a p e l  

fabricado com madeiras da 
Amazônia, na Escola de Pa
pelaria da Universidade de 
Grenoble, na Franç.., foram 
impressas, nas melhores lon 
dições. as págm. 8 3a. e 5a.
do jornal pariesen8e «Le 
Monde»

A poss bilidade de produção 
de papel com ma feiras da
quela região vinha senoo 
e6tudad&, da há muito, pela 
Superintendência do Plano de 
Valorização Econômica da 
Amazônia e pelo Serviço Na
cional de Pesquisas Agronô
micas. do Ministério da Agri
cultura.

Para ésse fim, 20 tonela
das foram remetidas á fábrica 
do grupo francês ‘ Isorel”, em 
Gastei jaloux, tendo sido efe
tuadas experiências em cará
ter indu-trial e semi-industri - 
al. Assistiram aos trabalhos, 
além de técnicas franceses e 
de outros pontos da Europa, 
representante da F. A. O. e 
dos técnicos brasileiros.

Em seguida, as madeiras 
amazônicas foram submetidas 
a operações de laboratório 
no centro de pesquisas da 
Universidade de Grenoble. 
produzindo excelente papel 
«ie jornal, c nforme atestou 
<> seu aproveitamento p<4o 
conhecimento diário parasien- 
se.
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A V I S O
A Diretoria da Sociedade 

Beneficiente SEÁRA DO BEM 
avisa aos senhores interes
sados que na rifa do lote 
terras situado no Bairro Cua- 
rujá. doado pela Financial Co- 
mereioterra Limitada, foi pre
miado o bilhete numero 668. 
pertencente ao senhor João 
de Castro Ntio.

Lajes, em 3 de janeiro de
1955.

«Comércio e Representações G. Socas SA». 
Assembléia geral ordinária 

CONVOCAÇÃO
São convidados os senhores acionistas désta sociedade 

para a ««sembleia gera) ordinária a realizar-se, em sua sé- 
de social, à  rua Coronel Cordova, 2ú0, nesta cidade de La
jes, no dia 12 de janeiro de 1955, às 15 horas para delibe
rarem a segumte

ORDEM DO DIA

1 - Leitura, discussão e aprovação do balanço, conta de 
lucros e perdas, relatório da diretoria e parcrer do Con
selho fi6cal. relativo ao exercício de 1954.
2) - Elr.ição da Diretoria para o triemo de 1955 a 1957.
3) - Eleição do Conselho fiscal s seus suplentes para o 
exercicio de 1955.
4) - Assuntos de interesse social.

Lajes, 24 de Dezembro de 1954 

Celso Ramos - Di>. Presieente

DR. EVILASIO NERY CAON 
DR. EDÉZIO NERY CAON

ADVOGADOS

Causas eiveis, comerciais, cri
minais, trabalhistas e íiscais.

Ed. Marajoara, 2‘ A - Salas 14 e 15 - Fone 355

Aluga-se casa
Ajuga se um prédio de dois andares, localizado num 

dos pontos centrais da cidade, a rua Emiliano Ramos, 204, 
contendo dois apartamentos com comunicação por dentro, 
magnífico quintal, dois ótimos fogões, duas instalações 
sanitarias, água emanada de pnmeira ordem, 14 quartos, 
salas de visita, próprio para reside icia ou estabelecimento 
hoteleiro. Um d s apartamentos c^m-ou sem mobilia. Con
trato de um ano a dois.

Tratar co.n o proprie:ario no endereço acima.

Locomovei "Woif" 178 HP
Vendem, para ENTREGA IMEDIATA:

Kurt Weil <S Cia. Ltda. - C. Postal n° 745 
Telegr. ' W eil" — Porto Alegre

Transportes rápidos e eficientes
De Cargas - Mudanças - Encomendas - Em carros próprios

Durante o d a todo, 
proteção coutri | 
os aoirti s que 
ciusiim a carie

- HBF ;■
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E x p re s s o  L a g e a n o
Uma organização que honra o progresso de Lages

São Paulo - Lages - Porto Alegre

Transportadora Cajurú
A mais antiga emprêsa de transportes da Região Serrana

Rio Grande do Sul - Santa Catarina

São Paulo
Rua 25 de Janeiro, 220 

Fone 43-46-31
Lages

Rua Correia Pinto, 272 
Fone, 264

Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo 76 

Fones 2-46-1-9
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